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‘Eu odeio Carnaval!’
Passistas, bateria e samba-enredo são verdadeiras torturas para muita gente

Claudinei Plaza

Isis Mastromano Correia

Especial para o Diário

O Brasil é o país do
Carnaval, certo?
Bem, errado. Ao me-

nos é isso o que indica a pes-
quisa do Instituto CNT Sen-
sus, que ouviu 2 mil pessoas
por todo o país.

Para espanto dos seguido-
res do Rei Momo, 57,4% dos
brasileiros afirmaram não
dar a mínima para a festa,
contra 41,2%, que, digamos,
aceitam de bom grado confe-
tes, pandeiros e os trajes mi-
núsculos, ou mesmo, a ausên-
cia deles.

O levantamento não apon-
ta os motivos para as pessoas
desgostarem do Carnaval,
mas revela que o descanso é
a principal “atividade” daque-
les que não querem nem ou-
vir falar da folia.

O diretor do Instituto Sen-
sus Ricardo Guedes ressalta
que o resultado da pesquisa
se deve ao fato de a festa ser
típica de regiões como Rio de
Janeiro e Recife, sobretudo.
“Acredito que, por se tratar
de uma pesquisa sociocultu-
ral, esse resultado se reflita
ainda por mais tempo”, ava-
lia. “Percebemos que a festa
tem mais aceitação nas re-
giões praianas”, completa.

Para a auxiliar administra-
tivo Luciane Ragassi, 24
anos, que pretende descan-
sar durante os quatro dias,
Carnaval é sinônimo de ex-
cesso alcoólico e sexo.

“O governo passa aquelas
vinhetas para usar preservati-
vo só nessa época. Além do
mais, a festa deixou de ser do
povo. É uma vitrine para as
pessoas famosas aparece-
rem”, afirma.

O webdesigner Bruno
Leandro Teixeira, 23 anos,
também destaca a exposição
indiscriminada da figura fe-
minina e o turismo sexual co-

mo itens primordiais para se
evitar a folia.

“Meu problema não é com
a música. Eu vejo a escola de
samba como uma orquestra
de percussão, porém, o con-
ceito geral não me agrada”,
explica Bruno, com viagem
quase certa para escapar dos
foliões.

A falta de empatia com a
festa não se deve ao acaso: o
rapaz toca guitarra em uma
banda de death metal, ou ro-
ck pauleira, como os fãs de
Carnaval provavelmente inti-
tulariam sua música.

A secretária Fernanda Pau-
la Neves, 25 anos, não reser-
va a menor simpatia para os
carros alegóricos e rainhas
de bateria. Pelo contrário,
passará o Carnaval em casa,
lendo livros e vendo filmes.

“Tenho muita raiva de ver
as pessoas que trabalham co-
migo, que não têm nem o que
comer, gastando o 13º em fan-
tasias para desfilar, me pou-
pe!”, dispara. “Carnaval e fute-
bol são para enganar o povo”.

Antes de começar qualquer
frase, o taxista Adriano Ribei-
ro, 32 anos, um católico fervo-
roso, brada: ‘Detesto Carna-
val! Por isso ele defende a ban-
deira do chamado Carnaval
de Jesus. “Nessa época a rua fi-
ca cheia de gente mal intencio-
nada e aumentam os assaltos
a taxistas. Prefiro curtir as mú-
sicas da igreja”.

O professor de estética e ar-
te brasileira da Universidade
Metodista, Herom Vargas,
acredita que a saturação do
assunto Carnaval, sobretudo
pela TV, afasta as pessoas da
comemoração. “Existem al-
ternativas para um Carnaval
diferente, como em São Luiz
do Paraitinga. Mas como os
meios de comunicação não
divulgam, as pessoas não vão
atrás. Eu considero isso tris-
te”, explica. ▲
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Adriano Ribeiro é católico fervoroso e não suporta Carnaval: ‘Nessa época a rua fica cheia de gente mal intencionada e aumentam os assaltos’

Fernanda Paula Neves ficará lendo um livro durante o feriado Bruno Teixeira gosta de rock e vai viajar para fugir da folia
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